
Dilma reorganiza articulação política e abre espaço a aliados
Após pressão de aliados e de seu padrinho político Luiz Inácio Lula da 
Silva, a presidente Dilma Rousseff vai reorganizar a coordenação 
política do governo para incluir partidos da base, principalmente o 
PMDB. Dilma disse ontem, em visita ao Acre, que aumentará o número 
de ministros no grupo. Citou Gilberto Kassab (Cidades), do PSD, Aldo 
Rebelo (Ciência e Tecnologia), do PC do B, e Eliseu Padilha (Aviação 

Civil), do PMDB. O Planalto também deve intensificar o monitoramento de redes sociais para evitar 
protestos-surpresa e se aproximar de movimentos sociais. A tentativa de reação do governo ocorre 
às vésperas das manifestações programadas para domingo, que têm entre as principais bandeiras 
o pedido de impeachment da presidente. Dilma, porém, resiste a tirar poder do chefe da Casa Civil, 
Aloizio Mercadante. O PT e o PMDB querem a saída do ministro de Relações Institucionais, o petista 
Pepe Vargas, responsável pela negociação do governo com o Congresso. A presidente é contra. 

MP repatria R$ 182 milhões de contas de Barusco na Suíça
O Ministério Público Federal informou ontem ter repatriado R$ 182 milhões que estavam depositados 
na Suíça em contas do ex-gerente da Petrobras Pedro Barusco, o maior valor já recuperado pelo Bra-
sil, segundo o órgão. Desse total, R$ 139 milhões já chegaram à Justiça Federal do Paraná e R$ 43 mi-
lhões estão encaminhados. As transferências foram autorizadas pelo próprio delator da Lava Jato. O 
ex-gerente amealhou em propinas US$ 97 milhões (R$ 302,2 milhões, pelo câmbio oficial de ontem), 
segundo admitiu em depoimento à Polícia Federal e à Procuradoria. Barusco abriu mão da fortuna e 
concordou em comunicar às instituições financeiras na Suíça sua disposição em repatriar os valores.

Sindicatos querem incorporar revisão do PIB ao mínimo 
Centrais sindicais já cobram o repasse da revisão do PIB de 2010 a 2011, anunciada ontem pelo IBGE, 
para o salário mínimo. Com a melhora dos resultados, o mínimo de 2013, reajustado com a base no 
PIB de 2011, deveria ter sido de R$ 686,31 e não de R$678,00, como vigorou naquele ano. Uma das 
ideias dos sindicatos é somar as discrepâncias dos últimos três anos e cobrar do governo que sejam 
incorporados ao reajuste de 2016. Quando os PIBs dos anos de 2012 e 2013 também forem revisa-
dos pelo IBGE, que promete essa atualização para novembro deste ano, as diferenças vão aumentar.

● BC divulga ata do Copom
O Banco Central publica, às 8h30, a ata da úl-
tima reunião do Comitê de Política Monetária 
(Copom), que fixou a Selic em 12,75% ao ano.

● Fipe apresenta prévia do IPC
A Fundação Instituto de Pesquisas Econômi-
cas (Fipe) divulga o Índice de Preços ao Con-
sumidor (IPC) da primeira leitura de março.

● IBGE publica taxa de desemprego
O IBGE apresenta, às 9h, os resultados de 
janeiro da taxa de desemprego pela Pes-
quisa Nacional por Amostras de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua).

● Dilma visita o Rio
A presidente Dilma Rousseff participa da 
inauguração da primeira etapa das obras de 
expansão do porto do Rio de Janeiro. Em 
Brasília, Dilma se encontra com o ministro-
chefe da Casa Civil, Aloizio Mercadante

● EUA publicam dados econômicos
Os Estados Unidos divulgam, ao longo da 
manhã, as vendas no varejo, pedidos de auxí-
lio-desemprego e os estoques das empresas.

● Zona do euro: produção industrial
A zona do euro publica, às 7h, a produção 
industrial de janeiro. Na Alemanha, França 
e Espanha, saem dados de inflação.

AGENDA

MANCHETES DO DIA

O Estado de S. Paulo   (SP)
Dilma reorganiza articulação 
política e abre espaço a aliados

Folha de S.Paulo   (SP)
Crédito estudantil terá limite 
de vagas e sistema unificado

Valor Econômico   (SP)
Com ajuda do dólar,  JBS vira a número 1

O Globo   (Rj)
Lista de contas secretas 
tem acusados de fraudes 

The New York Times  (eua)
Divergência põe em risco autorização 
para combate ao Estado Islâmico

The Wall Street Journal  (eua)
Grandes bancos têm dificuldades 
de passar em testes do Fed

Financial Times  (Ru)
Forte alta do dólar impõe 
dilema de política ao Fed

El País  (eSP)
Bárcenas acusa PP de financiamento ilegal 
durante eleições europeias de 2014

A Gazeta  (SC)
Estado gasta R$ 19,5 milhões 
e deixa prédio vazio

Zero Hora (RS)
Safra recorde deve render R$ 23 bi no RS

Gazeta do Povo  (PR)
Crise mostra colapso do sistema 
político e risco de ingovernabilidade 

Diário Catarinense  (SC)
Estado planeja mudanças 
na gestão dos servidores 

C
lA

yt
O

N
 D

E 
SO

U
zA

/E
St

A
D

Ã
O

 1
0/

3/
20

15

www.ae.com.br

mobilidade informações decisões
em qualquer lugar.

Novos aplicativos

Faça o download agora!

credibilidade  cobertura  comunidade

Grande São Paulo 11 3856.3500
Outras Localidades 0800 011 3000
www.ae.com.br/faleconosco

Uma Empresa do GRUPO ESTADO

/AEbroadcast

m
as
siv

e3
65
.co

m

DESTAquES DO ESTADãO E PriNCiPAiS FATOS DiVulGADOS PElA iMPrENSA

Nº 5893 - ANO 24 

Quinta-feira, 12 de março de 2015 PG 1



Dólar avança e Bolsa sobe de olho na política
Com uma agenda esvaziada de indicadores econômicos, os investidores puderam se 
voltar ontem para o quadro político e respiraram com certo alívio, após o governo ceder e 
enviar ao Congresso uma nova Medida Provisória com reajuste escalonado da tabela do 
Imposto de Renda - o que representa um passo rumo à governabilidade, ponto que mais 
está pressionando os ativos neste momento. Em meio ao cenário político, o dólar testou 
em parte do dia a continuidade da realização de lucros da véspera, com alguns investido-
res vendendo dólares no mercado futuro. Mas o movimento não se sustentou e a moeda 
americana renovou o maior preço desde 28/06/2004, ao fechar aos R$ 3,1250 (+0,51%) 
no mercado de balcão. A volatilidade cambial se replicou na renda fixa, onde as taxas dos 
contratos futuros de juros terminaram em direção mista. Entre os contratos com prazos 
curtos e intermediários, elas recuaram um pouco; nos vencimentos longos houve avanço. 
Os investidores em juros também ficaram na expectativa pela ata do Copom, a ser 
divulgada hoje. Na Bovespa, a trégua obtida no cenário político permitiu interrupção da 
trajetória de queda das últimas 5 sessões. O Ibovespa subiu 1,27%, aos 48.905,58 pontos. 
Nos EUA, as bolsas exibiram pequenos recuos diante da expectativa de alta iminente de 
juros no país: Dow Jones recuou 0,16%, S&P cedeu 0,19% e Nasdaq caiu 0,20%.  (AE)

MERCADO FINANCEIRO

Governo começa a discutir 2ª fase do ajuste fiscal 
Apesar de todas as dúvidas que ainda pairam sobre a aprovação 
das medidas de ajuste fiscal anunciadas pelo ministro Joaquim 
Levy, o governo começa a discutir a segunda etapa do programa. 
Ontem, a presidente Dilma Rousseff se reuniu com Levy e com 
o ministro do Planejamento, Nelson Barbosa, para iniciar as con-
versas sobre a nova etapa do ajuste fiscal. “É preciso mostrar que 
o ajuste do governo não se resume a aumentar imposto e fazer 
cortes nos benefícios”, disse um interlocutor da presidente. Nesta nova etapa, o governo quer 
preparar a retomada do crescimento e incentivar novos instrumentos de capitalização para 
fazer a iniciativa privada e as empresas estrangeiras voltarem a acreditar e a investir no País.

Nova etapa de concessões terá hidrovias e reformas 
A segunda etapa do Programa de Investimentos em Logística (PIL), que a presidente Dilma 
Rousseff pretende lançar ainda este mês para criar uma agenda positiva em meio à crise, 
contará com 4 ou 5 hidrovias e reforma no marco regulatório da cabotagem. Também estão 
em análise as concessões dos aeroportos de Porto Alegre, Vitória e Fortaleza, dragagem 
em portos e novos trechos rodoviários. As novas concessões, com as novas etapas do Pro-
grama de Aceleração do Crescimento (PAC) e do programa Minha Casa Minha Vida, fazem 
parte do que o ministro Nelson Barbosa (Planejamento) chama de “agenda de retomada do 
crescimento”. Entram, ainda, nesse rol, as reformas do PIS-Cofins e do ICMS.

Mais empresas vão investir menos, aponta pesquisa da FGV
Com a deterioração da economia brasileira, o número de empresas industriais que preten-
dem reduzir seus investimentos nos próximos 12 meses superou pela primeira vez as que 
planejam aumentar esse tipo de gasto. A conclusão faz parte da Sondagem de Investi-
mentos do primeiro trimestre deste ano, que foi divulgada ontem pela Fundação Getulio 
Vargas (FGV). A pesquisa mostra que 27% das empresas pretendem ampliar seus planos de 
investimentos, enquanto 31% devem reduzir esse tipo de aporte. 

JBS ultrapassa a Vale e se torna  
maior empresa privada do Brasil
A JBS ultrapassou a Vale como maior empresa 
privada não financeira de capital aberto do Brasil 
ao registrar, em 2014, receita líquida de R$ 120 
bilhões. A mineradora ocupou a posição nos 
últimos dez anos. Em entrevista ao jornal Valor 
Econômico, o presidente da JBS, Wesley Batista, 
creditou parte do bom desempenho da compa-
nhia à internacionalização das atividades. Com 
80% das receitas em dólar e com a valorização da 
moeda norte-americana ante o real, o faturamen-
to líquido da JBS avançou 30% no ano passado.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 788,00 

1,24%
0,74%
1,22%

0,1381%
0,9392%

  1,27% ; vol. R$ 7,062 bi
0,5412%

 0,12261/0,12279
 0,12279/0,12385

0,42%
12,60%

R$ 3,0880/R$ 3,1390
R$ 3,2000/R$ 3,3000
R$ 3,4300/R$ 3,8400
R$ 3,3000/R$ 3,3000

Salário Mínimo Nacional
IPCA-IBGE - janeiro
IGPM-FGV - março
IPC-FIPE - março
TR pré (10/03)
TBF (10/03)
Ibovespa (11/03)
Poupança Nova (12/03)
CDB pré 33 dias (11/03)
CDB pré 60 dias (11/03)
CDI acumulado mês (11/03)
CDI anualizado (11/03)
Dólar Comercial (11/03)
Dólar Turismo (11/03)
Euro Turismo (11/03)
Dólar Papel SP (11/03)

Nova metodologia eleva dados do PIB, 
mas ganho se concentra em 2011
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística divul-
gou os números revisados do PIB entre 2000 e 2011, 
que usam a nova metodologia de cálculo do órgão, 
aderindo ao padrão internacional mais recente. Na 
média anual, a diferença foi pequena: o crescimento 
de 2000 a 2011 saiu de 3,5% para 3,7% ao ano. A 
grande diferença ficou no ano de 2011, que deu um 
salto de 2,7% para 3,9%. Economistas evitaram refa-
zer projeções, mas confirmam a probabilidade maior 
de que a economia tenha ficado estagnada em 2014 
e fadada à recessão este ano. “Na média, a variação 
foi bem pequena e ficou concentrada em 2011”, disse 
Rafael Bacciotti, da Tendências Consultoria.
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INTERNACIONAL

Chefe da polícia de Ferguson 
renuncia após denúncia
O chefe da polícia de Ferguson (EUA), Thomas 
Jackson, renunciou ao cargo, informou ontem 
a prefeitura da cidade em um comunicado. O 
Departamento de Polícia foi alvo de acusações 
de discriminação racial e de protestos em nível 
nacional depois que um de seus agentes bran-
cos matou, em agosto de 2014, o adolescente 
negro Michael Brown, que estava desarmado. O 
juiz do município e dois supervisores de polícia 
já haviam renunciado. Na semana passada, o 
secretário de Justiça dos Estados Unidos, Eric 
Holder, anunciou que usaria sua autoridade 
para reformar a polícia de Ferguson. 

Promotora argentina quer novo 
perito para avaliar ‘caso Nisman’
A promotora argentina Viviana Fein articula 
a convocação de um especialista estrangeiro 
para a junta médica que decidirá qual equipe de 
peritos tem razão sobre a morte do promotor 
Alberto Nisman, encontrado baleado na cabeça 
no dia 18 de janeiro em seu apartamento em 
Buenos Aires. Perícia contratada pela família 
conclui que houve um homicídio, enquanto a 
oficial, comandada por Fein, vê indícios de sui-
cídio. A inclusão de um especialista estrangeiro 
foi rejeitada no começo da investigação pelo 
governo de Cristina Kirchner, a quem Nisman 
denunciou quatro dias antes de morrer.

Paulo Roberto Costa relata encontro com Roseana Sarney
O ex-diretor de Abastecimento da Petrobras Paulo Roberto Costa afirmou em delação premiada que 
“reuniu-se pessoalmente com Roseana em 2010 para tratar de propina”, em referência à a ex-gover-
nadora do Maranhão Roseana Sarney (PMDB). As delações de Costa e do doleiro Alberto Youssef mo-
tivaram a abertura de inquéritos contra 49 políticos no STF por suspeita de envolvimento no esquema 
de corrupção na estatal. Segundo Costa, o senador e ex-ministro Edison Lobão (PMDB-MA) foi quem 
pediu R$ 2 milhões para a campanha de Roseana ao governo estadual em 2010 - e o valor foi pago em 
espécie via Youssef. Roseana e Lobão serão investigados no Supremo. A ex-governadora nega.

PSDB oficializa apoio aos protestos contra a presidente
O PSDB oficializou nesta quarta-feira seu apoio às manifestações contra Dilma Rousseff convo-
cadas para o próximo domingo. O principal partido de oposição do Brasil, porém, não vai endossar 
explicitamente uma das principais bandeiras dos atos: o pedido de impeachment da presidente. O 
senador mineiro Aécio Neves, que comanda os tucanos nacionalmente, não vai comparecer aos 
protestos. Quer evitar críticas segundo as quais está incentivando um “3º turno” da eleição. No 
ano passado, Aécio foi derrotado pela petista no segundo turno da corrida ao Palácio do Planalto.

Toffoli se reúne com Dilma após mudança no STF
Horas antes de ser confirmado como quinto integrante da 2ª Turma 
do Supremo Tribunal Federal, responsável pela maioria dos inquéri-
tos da Operação Lava Jato, o ministro Dias Toffoli se reuniu com a 
presidente Dilma Rousseff e os ministros da Justiça, José Eduardo 
Cardozo, e da Casa Civil, Aloizio Mercadante, no Palácio do Planalto. 
Toffoli pediu a transferência na noite de terça-feira, após pedido dos 
demais ministros do colegiado para que um colega assumisse a vaga 

aberta pela aposentadoria de Joaquim Barbosa, em julho. Ao ser questionado na saída da audiência, 
Toffoli disse que a agenda estava marcada “há muito tempo” e não tratou da Lava Jato. Segundo o 
ministro, serviu para apresentar a proposta do Registro Civil Nacional (RCN), que funcionaria como 
uma identificação centralizada do cidadão brasileiro pela Justiça Eleitoral. Segundo a assessoria de 
Toffoli, que é presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), a audiência foi um pedido do próprio 
ministro - feito em 18 de dezembro de 2014 - e havia sido confirmada um dia antes.
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Envolvidos em grandes escândalos 
estão em lista de contas secretas
Pelo menos 23 acusados de participar de 
dez grandes escândalos de corrupção no 
Brasil estão na lista de 8.687 brasileiros com 
contas secretas no banco HSBC da Suíça. A 
revelação foi feita por O Globo, com base em 
um vazamento de informações feito por um 
ex-funcionário do banco, no caso que ficou 
conhecido como SwissLeaks. O levantamen-
to do jornal aponta envolvidos nas Operações 
Lava Jato, Roupa Suja e Vampiro, nos casos 
Alstom, TRE-RJ, Serpos, Portocred e Banco 
Econômico e na Máfia da Previdência, escân-
dalos de corrupção revelados desde 1992.

Nova lei ‘anti-imperialista’ dará a 
Maduro poderes contra opositores
A Lei Habilitante “anti-imperialista” que está 
para ser aprovada pelo Parlamento da Ve-
nezuela dará ao presidente Nicolás Maduro 
poderes para governar por decreto em temas 
de segurança nacional por 6 meses. A lin-
guagem da lei, segundo a Folha, traz temores 
de que ela possa ser usada contra oposito-
res. Maduro justificou o pedido de poderes 
especiais pela necessidade de responder ao 
decreto dos EUA que tachou a Venezuela de 
ameaça à segurança nacional americana.

DESTAQUES DA IMPRENSA
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POLÍTICA

Congresso mantém veto de Dilma 
a reajuste de 6,5% da tabela do IR
Um dia após o governo ter cedido e aceitado 
dar um reajuste escalonado para o Imposto de 
Renda (IR), o Congresso manteve o veto da presi-
dente Dilma Rousseff à correção cheia da tabela 
defendida pela oposição. Dilma havia vetado uma 
emenda do DEM que aplicava um índice de 6,5% 
para todas as faixas do IR. A presidente defendia 
porcentual menor, o centro da meta de inflação 
(4,5%), mas a base aliada ameaçou reverter a 
decisão. A manutenção do veto só foi possível 
graças a acordo capitaneado pela cúpula do 
PMDB, pelo qual o reajuste variará entre 4,5% e 
6,5%, de acordo com os ganhos do trabalhador.
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Thiago Silva e David Luiz salvam Paris Saint-Germain
O Paris Saint-Germain (PSG) superou seus problemas e, na Inglaterra, arrancou um empate 
por 2 a 2 com o Chelsea no Stamford Bridge. Assim, se classificou para as quartas de final 
da Liga dos Campeões da Europa. O jogo truncado do Chelsea não permitiu quase nenhuma 
chance de gol aos dois times, mas, aos 34 minutos do segundo tempo, Cahil marcou e abriu 
o placar. Aos 41, David Luiz aproveitou uma cobrança de escanteio e marcou para o PSG, 
levando a partida à prorrogação. Após sete minutos de tempo extra, Thiago Silva cometeu 
um pênalti e, na cobrança, o belga Hazard converteu. Aos 14, Thiago Silva se redimiu e, 
após escanteio, cabeceou sem chances para o bom goleiro do Chelsea e garantiu a vaga.

Em São Paulo, Haddad planta árvores no meio de avenida
Após as faixas exclusivas de ônibus e as ciclovias, o prefeito 
Fernando Haddad (PT) iniciou nova intervenção polêmica 
nas ruas de São Paulo: plantar árvores no meio das vias, 
separando sentidos. A Prefeitura instalou 70 mudas em bu-
racos abertos no meio do asfalto em uma avenida da Cidade 
Patriarca, na zona leste. Especialistas ouvidos pelo Estado 

criticam a iniciativa, pois as árvores podem aumentar o índice de acidentes. Haddad preten-
de ampliar a arborização sem afetar a fiação elétrica aérea e a passagem de pedestres nas 
calçadas. A possibilidade de estender o projeto para outros bairros está em avaliação.

Santos vence Palmeiras em clássico emocionante
Um clássico disputado, com gols bonitos, virada e emoção do 
início ao fim, como projetava o técnico do palmeiras, Oswaldo 
de Oliveira, que deixou a Vila Belmiro sem ter o que comemorar. 
O Santos venceu o Palmeiras por 2 a 1. Aos 7 minutos, Robinho 
cobrou escanteio no meio da área, Vitor Hugo pulou muito alto e 
de cabeça colocou o visitante na frente. Aos 27, Ricardo Oliveira 
saiu da área, fez uma rápida jogada pela esquerda e cruzou no meio da área, onde Renato 
apareceu de surpresa, livre, e mandou para as redes, deixando o placar mais justo. Aos 16 
do segundo tempo, Robinho lançou da direita para Ricardo Oliveira, que dividiu com Vitor 
Hugo, ficou com a bola e esbanjando frieza, bateu por cima de Prass e fez um belo gol. 

Guarapiranga já tem menos água que Cantareira
O Sistema Guarapiranga, que desbancou o Cantareira do posto de maior produtor de água 
da Grande São Paulo em fevereiro, tem hoje um estoque disponível para captação 30% me-
nor do que o manancial em crise. Além de somar 11,5 bilhões de litros a menos armazena-
dos (dados de ontem), o reservatório da zona sul da capital não pode operar abaixo de 20% 
da capacidade por limitações técnicas. De acordo com engenheiros consultados, se a água 
ficar abaixo do nível de segurança, há risco de entrar ar nas bombas (processo chamado 
cavitação), o que pode quebrar os equipamentos. Ontem, o nível do Guarapiranga estava 
em 71,6%, ou seja, havia 122,6 bilhões dos 171,2 bilhões de litros que o sistema consegue 
armazenar. Já o Cantareira, que é sete vezes maior, mesmo com 13,7% da capacidade, 
incluindo duas cotas do volume morto, tinha 134,2 bilhões de litros.
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Feijão recua e tranquiliza Argentina
A Associação Argentina de Tênis (AAT) acredita que 
não será punida pelos insultos racistas da torcida 
local relatados pelo tenista brasileiro João “Feijão” 
Souza, durante a disputa da Copa Davis no país. A 
principal razão são tuítes do próprio jogador publi-
cados ontem. “Escutei sim em poucos momentos 
alguns insultos! Nada que eu queira dar continuida-
de! Vamos esquecer isso! Não denunciei ninguém!”. 
Após o confronto vencido pelos argentinos por 3 a 2, 
Feijão foi chamado de ‘macaco‘ enquanto jogava.

Corinthians vence mais uma
O Campeonato Paulista continua um passeio para 
o Corinthians. Ontem, mesmo com apenas três 
titulares em campo e sem se esforçar muito, o Al-
vinegro bateu o São Bernardo por 1 a 0, no Itaque-
rão, e chegou à sétima vitória em oito jogos com o 
gol de Malcom. Com o triunfo, a equipe ampliou a 
vantagem na liderança do Grupo 2, agora com 22 
pontos. A Ponte Preta, segunda colocada, tem 15.

DesTAQues DA iMPRensA

USP sobe em ranking de reputação
Apesar da crise financeira, a Universidade de São Pau-
lo (USP) melhorou na edição 2015 do ranking de repu-
tação acadêmica da revista Times Higher Education 
(THE), uma das principais referências no mundo em 
medição da qualidade do ensino superior. A instituição, 
única brasileira no top 100, saltou do patamar 81-90 
para a faixa 51-60 em relação a 2014. Para medir a re-
putação, o ranking considera participação em projetos 
internacionais ou atração de professores e alunos.

Crédito do Fies terá limite de vagas e 
sistema unificado no 2º semestre
Em meio à crise orçamentária, o governo federal 
decidiu alterar o sistema de concessão de crédito 
estudantil do Fies, que contará com um novo 
modelo unificado a partir do segundo semestre 
de 2015, de acordo com informações da Folha de 
S.Paulo. O novo sistema mostrará as cotas finan-
ciadas para cada curso. O orçamento disponível e 
a qualidade dos cursos limitarão as vagas.
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